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Relato 

RESUMO 
A goiabeira (Psidium guajava L.) encontra-se distribuída nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, 
principalmente na América e na Austrália em virtude da adaptação a diferentes climas. Dentre as principais 
pragas que acometem a cultura da goiabeira destaca-se o Psilídeo (Hemiptera: Triozoida sp.) pela rápida 
dispersão nas áreas produtoras e pela grande capacidade de causar prejuízos diretos com redução significativa da 
produtividade. Neste sentido, objetivou-se com este trabalho avaliar a o nível de infestação de Psilídeo na cultura 
da goiabeira ‘Paluma’ (P. guajava) em área experimental localizado no setor de Fruticultura do Centro de 
Ciências Agrárias, Campus II da Universidade Federal da Paraíba. A amostragem foi realizada observando-se as 
brotações e folhas jovens de 10 plantas ao acaso em quatro quadrantes/planta. Os dados foram transformados 
para porcentagem de pragas indicando infestação média de 55,2% de Triozoida sp. em goiabeira na área 
experimental do CCA/UFPB.. 

Palavras-chave: Psidium guajava, Triozoida sp., monitoramento, praga. 
 

INFESTATION OF PSILÍDEO IN PLANTS GUAVA “PALUMA”. 

 

ABSTRACT 
This main goal of this research was to evaluate the level of infestation of Psilídeo (Hemiptera: Triozoida sp.) in 
guava plants ‘Paluma’ (Psidium guajava L.) at experimental area of Fruit located in the Center for Agricultural 
Sciences (CCA), Campus II of the Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Brazil. The sampling was 
conducted in compliance with the shoots and young leaves of 10 plants at random into four quadrants/plant. The 
data were transformed to percentage of pest infestation indicating average of 55,2% of Triozoida sp. at the 
experimental area of CCA/UFPB. 
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1. INTRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) 

encontra-se distribuída nas regiões 

tropicais e subtropicais do mundo, 

principalmente na América e na Austrália, 

em virtude da adaptação a diferentes 

climas (GONÇALVES et al., 2009). A 

alteração dos agroecossistemas, provocada 

pela expansão desta cultura, tem 

propiciado condições favoráveis ao 

surgimento de problemas fitossanitários, 

destacando-se, dentre estes, os 

relacionados às pragas (BARBOSA et al., 

2003). 

Souza et al. (2009) destacaram a 

importância do Brasil no cenário mundial 

dentre os principais produtores de goiaba, 

juntamente com a Índia, Paquistão, 

México, Egito e Venezuela. E mesmo com 

a expansão das áreas cultivadas com a 

goiabeira no Brasil, a alta infestação dos 

pomares por psilídeo tem se tornado fator 

condicionante para os níveis de 

produtividade e qualidade dos frutos. 

No Brasil, foram registradas mais de 

cem espécies de insetos em goiabeira, 

sendo o psilídeo, Triozoida sp. (Hemiptera: 

Psyllidae) a principal praga da cultura por 

ocasionar severos danos em decorrência da 

redução da área foliar, impedindo o 

desenvolvimento das brotações e 

comprometendo a produção (BARBOSA 

et al., 2001). 

O psilídeo é um inseto sugador de 

seiva, de coloração esverdeada, com 

tamanhos variando entre 2,0 e 2,4 mm. Sua 

ação sobre as goiabeiras deixa efeitos bem 

visíveis, como folhas encrespadas com 

aparência de necroses em toda a sua 

superfície, impedindo o desenvolvimento 

de suas brotações e comprometendo a 

formação e a produção de frutos, 

provocando ainda, efeitos severos que 

afetam o desempenho econômico dos 

cultivos (GALLO et al., 2002). 

Neste sentido, objetivou-se com este 

trabalho determinar o nível de infestação 

por psilídeo (Triozoida sp.) na cultura da 

goiabeira ‘Paluma’ (P. guajava) na área 

experimental localizado no setor de 

Fruticultura do Centro de Ciências 

Agrárias, Campus II da Universidade 

Federal da Paraíba. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O monitoramento para determinação 

dos níveis de infestação de psilídeo em 

plantas de goiabeira ‘Paluma’ foi realizado 

no mês de maio de 2009, na área 

experimental do setor de Fruticultura do 

Centro de Ciências Agrárias - CCA da 

Universidade Federal da Paraíba - UFPB.  

A amostragem foi realizada segundo 

metodologia de determinação do nível de 

controle de psilídeo em goiabeira segundo 

Barbosa et al. (2001). Foram observadas 
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brotações e folhas jovens de 10 plantas ao 

acaso, sendo cada ponto de amostragem 

constituído por uma planta. A copa da 

planta foi dividida em quadrantes, sendo 

avaliados dois ramos em cada quadrante e 

anotados os sintomas do ataque de psilídeo 

(folhas jovens e brotações danificadas). Os 

dados foram transformados para 

porcentagem de pragas 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados observados 

na Figura 1, foram registrados altos índices 

de infestação por psilídeo (Triozoida sp.) 

tanto em brotações (62,5%) como em 

folhas jovens (47,9%) de goiabeira 

‘Paluma’ (P. guajava). O percentual médio 

de infestação observado (55,2%) é superior 

àquele determinado por Barbosa et al. 

(2001) como limiar de dano econômico, 

(30%), justificando medidas imediatas de 

controle para a área, visando impedir uma 

perda ainda maior de produção e de valor 

econômico. 

A alta infestação média do pomar por 

Triozoida sp. (Figura 1) resultou em queda 

de folhas das plantas, o que se constituirá 

em fator limitante aos níveis de produção e 

qualidade dos frutos da área experimental 

do setor de Fruticultura do CCA/UFPB, a 

ser avaliado ao final do experimento. 
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Figura 1. Incidência média de Psilídeo 
(Hemíptera: Triosoide sp.) em 
goiabeira ‘Paluma’ (Psidium 

guajava L.) em pomar 
experimental localizado no 
setor de Fruticultura do Centro 
de Ciências Agrárias, 
Universidade Federal da 
Paraíba. Areia, 2008. 

 

4. CONCLUSÃO 

O índice médio de infestação por 

Triozoide sp. na área experimental de 

goiabeira ‘Paluma’ (P. guajava) do Centro 

de Ciências Agrárias, Campus II da 

Universidade Federal da Paraíba é de 

55,2%. 
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